
Medição indireta da potência de corte em 
operações de torneamento – experimento 
realizado no torno Mazak QTN100 

TMEC-022 – USINAGEM – AULA PRÁTICA Nº4 
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empíricos, a potência 
de corte no 
torneamento 
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Em alguns casos a medição da potência elétrica na 
entrada do motor principal é  mais difícil de ser  
realizada, pois exige uma instrumentação 
(wattímetro) dedicada.  Nesta situação, pode  se 
medir a potência elétrica ativa total (Wt) no painel 
de alimentação  por meio de wattímetros mais 
simples.  



Medição indireta da potência de corte em 
operações de torneamento  

-  Fundamentação 

O método definido pelas equações 3 e 4 tem as seguintes vantagens: 
• Utilização de um instrumento mais simples (wattímetro); 
• Possibilita registrar o consumo total de energia e avaliar o seu impacto 

no custo da usinagem; e 
• Como o wattímetro pode ser instalado no painel de alimentação, a sua 

utilização em outras máquinas é  facilitada. 

Entretanto.... 

Existem desvantagens: 
• A determinação do rendimento depende do número de dispositivos 

dissipadores de energia (transformadores, inversores, fontes, motores e 
transmissão mecânica) envolvidos no corte;  

• Os valores de potência obtidos em uma dada máquina não podem ser 
extrapoladas para outra, mesmo que ela possua a mesma quantidade de 
dissipadores 



Esquema elétrico simplificado 
do Mazak QTN-100 

Ainda existe, mas não indicado 
aqui, o consumo do 
computador, das ventoinhas, e 
unidades de lubrificação  



Unidades consumidoras de 
energia no Mazak QTN-100 

Transformador 
Função: converter a 
alimentação em 220V para 
400V 

Reator 
Função: proteção do 
inversor; limitar a corrente 
de curto circuito e redução 
de harmônicas  



Unidades consumidoras de 
energia no Mazak QTN-100 

Fonte 
Função: Prover alimentação 
para o motor principal e 
servomotores X & Z 

Inversor principal 
Função: Controlar a 
rotação do motor 



Unidades consumidoras de 
energia no Mazak QTN-100 

Motor principal 
Função: Prover o movimento e 
potência de corte (eixo árvore). 
Características: - Built-in motor – 
transmissão direta. Unidade de 
maior consumo 

Fonte: 
https://mall.industry.siemens.com/mall/en/de/Catalog/Products/10283
157  

Video sobre fabricação e montagem: 
https://www.youtube.com/watch?v=iPsKk4kcVrE  

https://mall.industry.siemens.com/mall/en/de/Catalog/Products/10283157
https://mall.industry.siemens.com/mall/en/de/Catalog/Products/10283157
https://www.youtube.com/watch?v=iPsKk4kcVrE


Unidades consumidoras de 
energia no Mazak QTN-100 

Servo motor do eixo Z – Guias e fuso de 
esferas 
Função: Prover o movimento de avanço e 
posicionamento na direção Z 

Servo motor do eixo X 
Função: Prover o movimento de avanço e 
posicionamento na direção X 

Características: baixo consumo de energia, pois a 
potência de avanço é muito baixa no torneamento 



Unidades consumidoras de 
energia no Mazak QTN-100 

Transportador de cavacos 

Características: estas unidades mantêm consumo 
constante, independentemente das condições de 
corte adotadas 

Unidade de 
arrefecimento (fluido de 
corte) 

Unidade hidráulica 



Medição 
dos 
parâmetros 
elétricos 



Características 
do medidor 

• Marca/modelo: Kron/Konect  

• Medidas em circuitos de 
corrente alternada com 
corrente máxima de 63 A 

• Saída digital conforme RS-485 
(protocolo Modbus); Bluetooth 
e internet  

• Possibilita a medição de até 50 
grandezas elétricas em sistemas 
monofásicos, bifásicos, 
trifásicos estrela ou delta. 

 

• Manual: 
https://kron.com.br/wp-
content/uploads/2020/01/Kone
ct-Manual-do-Usuario.pdf  

https://kron.com.br/wp-content/uploads/2020/01/Konect-Manual-do-Usuario.pdf
https://kron.com.br/wp-content/uploads/2020/01/Konect-Manual-do-Usuario.pdf
https://kron.com.br/wp-content/uploads/2020/01/Konect-Manual-do-Usuario.pdf
https://kron.com.br/wp-content/uploads/2020/01/Konect-Manual-do-Usuario.pdf
https://kron.com.br/wp-content/uploads/2020/01/Konect-Manual-do-Usuario.pdf
https://kron.com.br/wp-content/uploads/2020/01/Konect-Manual-do-Usuario.pdf
https://kron.com.br/wp-content/uploads/2020/01/Konect-Manual-do-Usuario.pdf
https://kron.com.br/wp-content/uploads/2020/01/Konect-Manual-do-Usuario.pdf
https://kron.com.br/wp-content/uploads/2020/01/Konect-Manual-do-Usuario.pdf
https://kron.com.br/wp-content/uploads/2020/01/Konect-Manual-do-Usuario.pdf


Sistema de 
aquisição 

Software desenvolvido para a aquisição de 
grandezas elétricas provenientes dos medidores 
Kron Mult-K e Konect por meio da rede 
RS485/RS232 em conformidade com o protocolo 
Modbus-RTU 



Exemplo: medição da potência ativa  



Experimento com ferro fundido cinzento – FC200 

Ferramenta: 

CABO: MWLNL-2020 K06 – vide detalhes em: https://www.sandvik.coromant.com/en-

gb/products/pages/productdetails.aspx?c=MWLNL%202020K%2006  

INSERTO: WNMG 06 04 08-KM - vide detalhes em: https://www.sandvik.coromant.com/en-

gb/products/pages/productdetails.aspx?c=WNMG%2006%2004%2008-KM%20%20%20%203225&generalRefiners=%7B%7D    

https://www.sandvik.coromant.com/en-gb/products/pages/productdetails.aspx?c=MWLNL 2020K 06
https://www.sandvik.coromant.com/en-gb/products/pages/productdetails.aspx?c=MWLNL 2020K 06
https://www.sandvik.coromant.com/en-gb/products/pages/productdetails.aspx?c=MWLNL 2020K 06
https://www.sandvik.coromant.com/en-gb/products/pages/productdetails.aspx?c=WNMG 06 04 08-KM    3225&generalRefiners={}
https://www.sandvik.coromant.com/en-gb/products/pages/productdetails.aspx?c=WNMG 06 04 08-KM    3225&generalRefiners={}
https://www.sandvik.coromant.com/en-gb/products/pages/productdetails.aspx?c=WNMG 06 04 08-KM    3225&generalRefiners={}
https://www.sandvik.coromant.com/en-gb/products/pages/productdetails.aspx?c=WNMG 06 04 08-KM    3225&generalRefiners={}
https://www.sandvik.coromant.com/en-gb/products/pages/productdetails.aspx?c=WNMG 06 04 08-KM    3225&generalRefiners={}


Experimentos com o Ferro fundido: condições de corte e valores de 
rendimento 

Blocos Arquivos Condições de corte Rendimento (t) 

ØD [mm] Vc[m/min] f[mm/v] ap[mm] 

FF1 Vc120F10AP15_T9 59 120 0,1 1,5 0,587 

Vc120F10AP15_T14 61 0,589 

Vc120F10AP15_T22 65 0,591 

FF2 Vc120F20AP20_T6 59 120 0,2 2 0,556 

Vc120F20AP20_T19 64 0,547 

Vc120F20AP20_T26 62 0,547 

FF3 Vc120F30AP10_T3 59 120 0,3 1 0,574 

Vc120F30AP10_T11 63 0,571 

Vc120F30AP10_T16 66 0,571 

FF4 Vc210F10AP20_T8 62 210 0,1 2 0,524 

Vc210F10AP20_T13 64 0,526 

Vc210F10AP20_T23 61 0,528 

FF5 Vc210F20AP10_T5 63 210 0,2 1 0,538 

Vc210F20AP10_T20 62 0,541 

Vc210F20AP10_T25 66 0,511 

FF6 Vc210F30AP15_T2 61 210 0,3 1,5 0,528 

Vc210F30AP15_T10 65 0,515 

Vc210F30AP15_T17 63 0,505 

FF7 Vc300F10AP10_T7 66 300 0,1 1 0,609 

Vc300F10AP10_T15 59 0,626 

Vc300F10AP10_T24 59 0,612 

FF8 Vc300F20AP15_T4 65 300 0,2 1,5 0,625 

Vc300F20AP15_T21 59 0,628 

Vc300F20AP15_T27 59 0,622 

FF9 Vc300F30AP20_T1 64 300 0,3 2 0,642 

Vc300F30AP20_T12 59 0,622 

Vc300F30AP20_T18 59 0,632 

ØD = diâmetro final 



Análise dos resultados 

FoFo – FC200 

Obs.1: os resultados das medições foram armazenados em arquivos de texto, com as 

grandezas separadas por “;”. Esses arquivos podem ser abertos no MS-Excel. Apenas as 

colunas referentes ao tempo de aquisição e à potência elétrica devem ser analisados.  

Obs.2: Para fins de relatório, cada aluno deverá analisar os resultados 
de, no mínimo, três experimentos. 



Cálculo da potência de corte por meio 
de modelos empíricos 

Utilizando a Eq1. e o modelo de Kienzle para cálculo da força de corte, conforme 
demonstrado em aula, a potência de corte poderá ser estimada em função do 
ângulo saída (), das condições de corte (Vc, ap, f), do coeficiente Ks1 e do expoente 
(1-z), tal como definido pela Eq. 5. 
 

O coeficiente Ks1 pode ser encontrado nos catálogos dos fabricantes de ferramentas e, geralmente, 
aparece como Kc1.1. Da mesma forma, o expoente (1-z) é tabelado pelos fabricantes, sendo que o “z” 
aparece com “m”. O ângulo de saída () deve ser corrigido em função da geometria do quebra cavaco 
e do porta ferramenta, conforme procedimento visto em aula. 
 
Alguns fabricantes, vide por exemplo a empresa Taegutec (https://www.imc-
i.com/mpwr/Turning/MachiningPower) disponibilizam uma calculadora para o cálculo da potencia de 
corte.  

https://www.imc-i.com/mpwr/Turning/MachiningPower
https://www.imc-i.com/mpwr/Turning/MachiningPower
https://www.imc-i.com/mpwr/Turning/MachiningPower


O relatório é individual e deve ser 
preparado conforme instruções 
dadas no website do laboratório 
(página da disciplina de 
usinagem, disponível em: 
http://www.labusig.ufpr.br/usina
gem/tm113.htm  

Os dados referentes às medições estão 
disponíveis na página da disciplina, em 
arquivos identificados pelo código da 
turma 

Relatório 

http://www.labusig.ufpr.br/usinagem/tm113.htm
http://www.labusig.ufpr.br/usinagem/tm113.htm

